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Infinity Blue Resort & Spa 
passa a ser Dog Friendly 

Sem dúvidas, os animais de es-
timação viraram membros da fa-
mília. O mercado pet cresce a cada 
ano e as pessoas estão em busca 
de estabelecimentos que recebam 
seus animaizinhos com o maior 
conforto e comodidade. Escolher 
um destino para as férias que en-
volva a família inteira é um dos 
obstáculos dos viajantes. Para co-
modidade dos hóspedes, a partir 
de maio, o Infinity Blue Resort 
& Spa passou a ser Dog Friendly, 
para que a experiência de todos 
que optem por se hospedar no lo-
cal seja inesquecível e completa.

“Entendemos que um grande 
resort deve sempre dar soluções 
aos hóspedes, seja qual for a sua 
demanda. O fato de conseguir-
mos receber os pets segue essa ló-
gica, de deixar o cliente satisfei-
to e despreocupado, para que ele 
possa ter a melhor estadia pos-
sível por aqui”, explica Juliana 
Campeoto, Gerente Comercial 
do Infinity Blue Resort & Spa.

Para aproveitarem as férias 
junto de seus donos, os cãezi-
nhos devem ser de pequeno por-
te (peso médio de 10 quilos), é 
recomendado que os hóspedes 
levem a refeição dos bichinhos. 
Os pets também devem ter car-
teira de vacinação em dia.

“Queremos focar neste tipo 
de serviço para que mais do que 
nunca o resort seja um local com-
pleto e que faça com que o cliente 
se sinta em casa, com toda a es-
trutura que naturalmente ofere-
cemos. Agora a velha preocupa-
ção em ficar longe do cãozinho 
deixa de existir para aqueles que 
escolherem o Infinity Blue como 
ponto de descanso e lazer”, fina-
liza Juliana. Os animaizinhos 
possuem entrada restrita em al-
guns lugares do resort. Os donos 
devem estar sempre com os bi-
chinhos segurados pela coleira.

Infinity Blue Resort & Spa 
anuncia tarifas corporativas 

na baixa temporada 

O sonho de viver uma 

experiência única em um dos 
locais mais sofisticados da pa-
radisíaca Balneário Camboriú 
está mais perto. O Infinity Blue 
está com uma promoção espe-
cial com tarifas corporativas em 
que os hóspedes podem aprovei-
tar todas as comodidades que só 
um empreendimento de ponta 
pode oferecer.

“Acreditamos ser o momento 
chave para oferecer tarifas ex-
clusivas aos nossos visitantes da 
área corporativa, a fim de que 
eles aproveitem a hospedagem 
sem se preocupar com o bolso 
e, ainda, possam voltar ao nos-
so empreendimento com mais 
frequência”, afirma Juliana 
Campeoto, gerente comercial do 
resort.

A tarifa single sai a partir 
R$ 382,00 a diária, com opções 
de suítes com vista para o mar, 
ambientes privativos, wi-fi gra-
tuito e café da manhã incluso. 
Essa promoção é válida de do-
mingo a quinta, na baixa tem-
porada e é exclusiva para solici-
tações de empresas.
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As férias em família estão completas com esta novidade 
do resort, que vai oferecer o melhor em conforto, 

comodidade e experiência
Os cãezinhos devem ser de pequeno porte 

(peso médio de 10 quilos)

Resort apresenta opções de suítes com 
vista para o mar e café da manhã incluso Tarifas corporativas na baixa temporada

Outubro é mês de licenciar 
veículos com placas 

terminadas em 8

O Departamento Estadual de 
Trânsito de São Paulo (Detran.
SP) alerta que neste mês de ou-
tubro devem ser licenciados os 
veículos com final de placa 8, 
além dos caminhões com placas 
terminadas em 3, 4 e 5. 

O valor da taxa do serviço é 
o mesmo para todos: R$ 90,20. 
Por mais R$ 11 o motorista 
pode receber o documento em 
casa. É possível licenciar de for-
ma eletrônica, por meio do sis-
tema bancário, sem precisar ir 
até uma unidade de atendimen-
to. Mas atenção, não basta ape-
nas pagar a taxa, é preciso que 
haja a emissão do documento. 
Por isso não é aconselhável dei-
xar para a última hora. 

O Estado de São Paulo tem 
mais de 30 milhões de veículos 
registrados. Para circular, todo 
veículo precisa estar com o licen-
ciamento em dia, independente-
mente do ano de fabricação.

Os mais esquecidos podem 
contar com a ajuda do Detran.

SP e receber gratuitamente um 
alerta 30 dias antes do venci-
mento via SMS e push no ce-
lular. Para isso, é só cadastrar 
o celular no portal detran.sp.
gov.br e autorizar o recebimen-
to. O passo a passo para fazer 
o serviço pode ser consultado 
em detran.sp.gov.br, na área de 
“Veículos”>”Licenciamento 
Anual”. 

Como licenciar - O valor do 
licenciamento em 2019 é de R$ 
90,20 para todo tipo de veícu-
lo. Não é necessário ir às uni-
dades do Detran.SP ou impri-
mir boleto para pagar a taxa. 
Basta informar o número do 
Regis tro Nacional de Veículos 
Automotores (Renavam) ao caixa 
bancário ou selecionar essa op-
ção nos terminais eletrônicos das 
agências ou no internet banking. 
É preciso quitar possíveis débi-
tos de IPVA, seguro obrigatório 
e multas, por exemplo. Algumas 
unidades do Detran.SP dispõem 
de máquina para pagamento com 
cartão de débito. Não precisa es-
perar chegar o mês do final de 
placa do veículo. É possível licen-
ciar de forma antecipada. 

Retirada do documen-
to - Com o comprovante de pa-
gamento e um documento de 
identificação em mãos, o con-
dutor pode ir ao Detran.SP ou 
posto Poupatempo para solici-
tar a emissão do documento. Se 
preferir, pode pagar junto com 
a taxa o custo de envio pelos 
Correios, de R$ 11, para receber 
o documento em casa. A entre-
ga pode ser acompanhada pelo 
portal www.detran.sp.gov.br, em 
“Serviços Online”.

Apreensão do veículo - 
Licenciamento em atraso gera 
a remoção do veículo ao pátio. 
Além disso, o proprietário recebe 
multa de R$ 293,47 e sete pontos 
na habilitação por conduzir veí-
culo que não esteja devidamente 
licenciado, o que é infração gra-
víssima, conforme o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB).

Pagar o licenciamento em 
atraso também gera a cobran-
ça de multa e juros. Caso não 
seja feito, o dono do veículo pode 
ter o nome inscrito no Cadastro 
Informativo dos Créditos não 
Quitados (Cadin) e na dívida ativa 
do Estado pelo débito em aberto.

Golpe do boleto bancário cresce 63,6% em 2019

Atualmente, uma das for-
mas de pagamento mais utiliza-
da pelas pessoas é o boleto ban-
cário. Por ser prático e de fácil 
acesso, muitos optam por pagar 
contas dessa maneira. Mas o 
que parece ser simples e seguro, 
pode tornar-se um problema.

O golpe do boleto falso, cada 
vez mais comum na internet, 
consiste na adulteração de da-
dos bancários ou código de bar-
ras, em que o valor pago não é 
direcionado para o credor, mas 
sim para um destinatário des-
conhecido. Esse tipo de frau-
de acontece, principalmente 
por meio de emissão de vias em 

sites, e-mail e WhatsApp.
Após realizar o pagamento, 

o consumidor recebe mensagens 
de cobranças referente ao boleto 
emitido, que já teria sido pago, e 
então percebe que foi vítima de 
um golpe. Não é incomum encon-
trar alguém que já tenha passa-
do por isso ou que quase caiu na 
armadilha. Segundo o Reclame 
Aqui, o número de queixas desse 
tipo aumentou 63,6% neste ano.

Na hora de pagar uma con-
ta é importante certificar-se da 
procedência do site, origem do 
e-mail e dados do código de bar-
ra. Empresas só enviam a se-
gunda via quando o documento 

é solicitado pelo cliente, caso 
contrário, desconfie.

O que fazer se cair no golpe? 

O Idec (Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor) orienta o 
cliente a procurar, primeiramen-
te, a empresa prestadora do servi-
ço ou o banco envolvido na frau-
de para obter reembolso. Além 
disso, também é importante tirar 
cópias do boleto, comprovante de 
pagamento e ir até a delegacia re-
gistrar boletim de ocorrência.

Como não cair? 

A Acordo Certo, empresa de 
renegociação de dívidas online, 
recomenda que as pessoas pres-
tem atenção no valor do boleto, 
código de barras, dados do be-
neficiário e se há erros de por-
tuguês ou formatação no boleto 
gerado. Os primeiros dígitos da 
linha devem coincidir com o nú-
mero do banco, e os últimos com 
o valor do documento (essa re-
gra é válida apenas para boletos 
bancários). Além disso, é impor-
tante identificar se o site possui 
o Certificado Digital SSL, asse-
gurando que as informações de 
domínio estão protegidas.
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Saiba como se proteger virtualmente na hora de pagar suas contas

Saiba o momento ideal 
para começar a dar mesada

Dar ou não mesada? A partir 
de que idade? Como estabelecer 
o valor? Ao contrário do que mui-
ta gente pensa, a mesada não é 
um incentivo ao consumismo; na 
verdade, é uma importante fer-
ramenta para educar financeira-
mente crianças e jovens.

A data de adoção de cada tipo 
de mesada depende do interesse 
e do entendimento que a criança 
está demonstrando ter em rela-
ção ao uso do dinheiro. Por vol-
ta dos sete ou oito anos é um 
bom momento, pois ela já pos-
sui vontades e sabe que para ter 
um produto ou serviço é necessá-
rio “trocá-lo” por dinheiro e pos-
suem entendimento suficiente 
para começar a aprender a admi-
nistrar esse recurso.

Esse assunto deve ser trata-
do de forma leve e lúdica, sem 
imposições ou ameaças, para não 
exigirmos mais das crianças do 
que elas estão assimilando. Cada 
criança e jovem tem um compor-
tamento particular, portanto é 
importante lidar com seu filho 
da forma mais adequada.

O valor depende do que os 
pais observam ser o consumo 
rotineiro da criança, observan-
do sempre se os seus hábitos são 
saudáveis e de que forma ela gas-
ta o dinheiro que recebe. O pe-
ríodo de volta às aulas é bas-
tante indicado, já que a criança 
ou o jovem pode começar esse 
novo ciclo com novos hábitos, 

reconhecendo a importância de 
consumir com consciência e de 
poupar para os seus sonhos.

O ideal é que metade do valor 
corresponda ao que criança gas-
te no mês e explicar que a outra 
metade vocês irão investir nos 
sonhos de curto prazo (que será 
realizado em até um mês), médio 
prazo (em até seis meses) e longo 
prazo (até um ano), que ela mes-
ma vai definir.

Além de oferecer noções de 
responsabilidade, a mesada tam-
bém pode - e deve - ser associa-
da a questões como sustentabi-
lidade, meio ambiente, consumo 
consciente e outros temas que 

auxiliam na boa formação do in-
divíduo, auxiliando, assim, na 
formação de uma sociedade mais 
consciente financeiramente no 
futuro.

O livro Mesada não é só 
dinheiro - Conheça os 8 ti-
pos e construa um novo futuro 
(Editora DSOP), explica 8 tipos 
de mesada, diferentes formas de 
relacionar o dinheiro à realida-
de familiar de forma proveitosa 
para todos. São eles:

Mesada voluntária;
Mesada financeira;
Mesada de terceiros;
Mesada econômica;
Mesada empreendedora;
Mesada ecológica;
Mesada de troca;
Mesada social.

No entanto, um ponto que 
ressalto sempre é que, antes de 
transmitir esse conhecimento 
aos filhos, que os pais/responsá-
veis prestem bastante atenção 
ao exemplo que andam dando 
no dia a dia. Os pequenos se es-
pelham nas ações dos adultos e 
têm a tendência a repetir, tanto 
as coisas boas, quanto os erros. 
Por isso, a Educação Financeira 
é algo que tem que ser absorvi-
da por toda a família, não impor-
ta a idade. 

Foto: Josh Appel on Unsplash

A mesada é uma importante ferramenta para educar financeiramente 
crianças e jovens


